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Introdução:	Este	relato	de	experiência	descreve	as	práticas	de	enfermagem	ao	paciente	crítico	em	uma	Unidade
de	 Terapia	 Intensiva	 (UTI)	 de	 um	hospital	 de	 referência.	Objetivo:	O	 objetivo	 é	 relatar	 e	 analisar	 as	 intervenções	 de
enfermagem	 focadas	 na	 monitorização	 contínua	 dos	 sinais	 vitais,	 administração	 segura	 de	 medicamentos
intravenosos,	 manejo	 de	 dispositivos	 invasivos	 e	 comunicação	 com	 pacientes	 e	 familiares.	 Método:	 Durante	 um
período	de	1	mês,	foram	observadas	e	implementadas	diversas	intervenções	específicas	na	UTI.	Resultados/Discussão:
A	monitorização	multiparamétrica	 permitiu	 a	 identificação	 rápida	 de	 alterações	 clínicas,	 resultando	 em	 intervenções
imediatas	e	estabilização	precoce	dos	pacientes.	A	adoção	de	protocolos	rigorosos	na	administração	de	medicamentos
reduziu	 significativamente	 os	 erros	 de	 medicação,	 garantindo	 um	 cuidado	 seguro	 e	 eficaz.	 Estratégias	 de	 manejo
cuidadoso	de	cateteres	e	tubos	endotraqueais	reduziram	as	infecções	associadas	a	esses	dispositivos.	A	comunicação
constante	e	empática	com	os	pacientes	e	 suas	 famílias	 foi	 fundamental	para	proporcionar	um	cuidado	centrado	no
paciente,	melhorando	a	compreensão	das	condições	de	saúde	e	promovendo	um	ambiente	de	apoio.	Considerações
finais:	Os	 resultados	 destacam	a	 eficácia	 das	 práticas	 de	 enfermagem,	 a	 importância	 do	 desenvolvimento	 contínuo
das	 competências	 da	 equipe	 e	 a	 necessidade	 de	 integrar	 cuidados	 técnicos	 avançados	 com	 uma	 abordagem
humanizada.	 Este	 relato	 contribui	 para	 a	 literatura	 sobre	 enfermagem	 em	 cuidados	 intensivos	 e	 oferece	 insights
valiosos	para	aprimorar	a	qualidade	do	atendimento	aos	pacientes	críticos.


